
 
 

Orientação para atendimentos em hospitais, UPA e Unidades de 

Acolhimento de casos suspeitos: 

 

• Buscar orientações acerca das medidas adotadas em cada instituição 

trabalhada. No entanto, respaldamos que os atendimentos em todas as 

modalidades hospitalares/unidades de saúde deverão ocorrer com direito à 

segurança de distanciamento dos pacientes e Equipamentos de Proteção 

Individual - EPI, assim como insumos de higienização adequados aos casos 

atendidos; 

• Manter distância segura para pacientes e demais profissionais, evitando-se 

apertos de mão, abraços e beijos, informando-se, pedagogicamente, o motivo 

de tal mudança de hábitos e costumes; 

• Lavar adequadamente as mãos com água e sabão, antes e após cada 

atendimento, utilizando álcool a 70%, como medida complementar; 

• Evitar a circulação nos demais espaços, na hipótese de atuação direta com os 

casos suspeitos e/ou confirmados, atuando apenas nesta área e alertando 

também a equipe multiprofissional envolvida, de modo a preservar a manutenção 

das equipes de saúde; 

• Evitar as visitas leito a leito e organizar a triagem por demanda da equipe ou 

para determinados quadros clínicos que indiquem a necessidade emergente ou 

urgente de atendimento psicológico; 

• Evitar a aglomeração em grupos de qualquer natureza, com exceção daqueles 

estritamente necessários para acolhimento, orientações e tomadas de decisões 

neste momento de crise; 

• Contribuir, sempre que possível, com as equipes de vigilância epidemiológica 

e controle de infecções, realizando orientações em relação aos cuidados 

necessários, incluindo a saúde mental; 

• Acolher e ouvir as/os demais profissionais, trabalhando-se para a diminuição 

do pânico e tensão acarretados neste momento; 

• Reduzir, de forma razoável, as visitas aos pacientes, orientando os pacientes 

e seus familiares, junto às equipes de saúde; 

• Acolher e orientar as pessoas que buscam atendimento, junto às equipes de 

saúde, quando o serviço estiver suspenso ou restrito, como os serviços 

ambulatoriais e de emergências; 

• Adotar maiores cuidados na exposição pessoal no contexto hospitalar/unidade 

de saúde, diante de pessoas idosas(os), imunossuprimidas(os) e/ou com 

comorbidades preconizadas pela OMS como grupos de risco, na expressão da 

COVID-19. Caso identificado risco decorrente de atendimento, deve ser 

analisado junto à unidade a necessidade de afastamento temporário para 

isolamento domiciliar, sob o fluxo definido pela unidade; 

• Atentar para as medidas de segurança e utilização de EPI adequados, mesmo 

na hipótese de atuação nos núcleos de apoio a demais profissionais, no contexto 



hospitalar/unidade de saúde, dado o contato direto com profissionais de saúde 

que estão expostas/os a riscos de contaminação e grupos de risco; 

• Avaliar a suspensão temporária do atendimento, encaminhando aos serviços 

específicos de cuidados, caso a pessoa atendida em nível ambulatorial 

apresente sintomas do COVID-19, faça parte do grupo de risco (idosos, 

gestantes, problemas pulmonares crônicos etc.) ou tenha tido contato com 

pessoas que tenham retornado de viagem ao exterior. Caso possível, no local 

de trabalho, poderá ser realizado atendimento on-line para a pessoa atendida 

(caso não seja hospitalizada), conforme orientação publicada em 17 de março 

de 2020 pelo CRPRS, acesse clicando aqui.  

http://www.crprs.org.br/noticias/comunicado-a-categoria

